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ENQUADRAMENTO
Os Centros de Recursos para a Inclusão (CRI) são reconhecidos como um pilar 
essencial para a implementação do modelo de educação inclusiva dos alunos 
com Necessidades Especiais de Educação (NEE)1. Suportando a sua ação, os CRI 
dispõem de equipas técnicas constituídas por fisioterapeutas, psicólogos, tera-
peutas da fala e terapeutas ocupacionais, entre outros.

Sendo inquestionável o modelo de educação inclusiva, bem como a importância 
dos CRI, coloca-se então aos seus profissionais a questão-chave sobre o modo 
de organizar e operacionalizar as suas práticas assegurando uma colaboração 
alinhada com esse modelo.

Com esta brochura pretende-se clarificar o papel do terapeuta ocupacional en-
quanto profissional que integra a equipa pedagógica e de apoio ao aluno.

Neste âmbito, a abordagem é centrada no aluno e na interação entre este e 
os ambientes nos quais participa, visando otimizar o seu potencial de aprendi-
zagem e o seu desenvolvimento integral, promovendo a inclusão.

Fig. 1. Adaptação do Modelo de Bronfenbrenner2 à interação do aluno com os contextos, nas 
suas áreas de ocupação
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O TERAPEUTA OCUPACIONAL
O terapeuta ocupacional reconhece que o estar e participar em atividades na 
escola, é uma das principais ocupações das crianças, adolescentes e jovens 
adultos.4, 5

(...) é o profissional que realiza a avaliação, tratamento e habilitação de 
indivíduos com disfunção física, mental, de desenvolvimento, social ou ou-
tras, utilizando técnicas terapêuticas integradas em atividades selecionadas 
consoante o objetivo pretendido e enquadradas na relação terapeuta/ uten-
te; prevenção da incapacidade através de estratégias adequadas com vista 
a proporcionar ao indivíduo o máximo de desempenho e autonomia nas suas 
funções pessoais, sociais e profissionais e, se necessário, o estudo e desen-
volvimento das respetivas ajudas técnicas, em ordem a contribuir para uma 
melhoria da qualidade de vida.” 3

Com o objetivo de dar resposta às necessidades educativas dos alunos o terapeu-
ta ocupacional no contexto escolar procurará:

•	 Potenciar a participação do aluno nas áreas de ocupação que acontecem 
em contexto escolar;

•	 Promover a participação em atividades significativas para o aluno;

•	 Desenvolver competências de aprendizagem e autonomia;

•	 Promover a generalização destas competências para os restantes contextos 
de vida.4, 5

Fig. 2. O terapeuta ocupacional tem como objetivo “promover a participação durante a 
vida através do envolvimento em ocupações” 4, 5 
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O CONTRIBUTO DO TERAPEUTA OCUPACIONAL NAS 
FASES DE AVALIAÇÃO, PLANEAMENTO E INTERVENÇÃO

A avaliação e intervenção nos reais contextos de vida do aluno asseguram:
•	 a melhor compreensão dos seus potenciais, 
•	 a generalização das aprendizagens, 
•	 a eliminação de barreiras, 
•	 a universalidade das estratégias facilitadoras da participação.

Fig. 3. Processo de participação do terapeuta ocupacional em contexto escolar  
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Fig. 4. Fatores que influenciam as competências de desempenho 3, 4, 6
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TRABALHO EM EQUIPA
Sob um paradigma inclusivo que prevê a igualdade de oportunidades, preconi-
za-se o trabalho em equipa onde todos os intervenientes, na sua especificidade, 
se complementam de forma a desenvolver uma perspetiva holística do aluno e a 
delinear e implementar abordagens e metas comuns. 

O aluno fará parte desta equipa, sempre que possível, envolvendo-se na defini-
ção de objetivos e de estratégias.

Fig. 5. Modelo colaborativo7
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Exemplo

O terapeuta ocupacional, enquanto membro da equipa pedagógica, contribui 
para a discussão de estratégias relacionadas com as competências de desem-
penho e na sua relação com os fatores contextuais.
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Procedimentos/ estratégias:

- Compreender como o aluno executa as atividades/ tarefas (análise de ati-
vidades) de vida diária que decorrem em contexto escolar, que tipo de com-
petências de desempenho (motoras, práxicas, sensório-percetivas) utiliza, 
de que forma são utilizadas, e que tipo de barreiras/ facilitadores existem 
ao seu desempenho.

- Definir um programa educativo que identifique as competências de de-
sempenho a serem trabalhadas, os suportes necessários, as oportunidades a 
serem criadas no quotidiano para a integração e generalização das aprendi-
zagens e as estratégias a implementar nos ambientes em que a participação 
ocorre.

Resultados:

- Desenvolvimento do potencial de autonomia nas atividades de vida diária 
que decorrem em ambiente escolar (refeições, higiene, entre outras), em 
múltiplos contextos e com múltiplos parceiros.

MODALIDADES DE INTERVENÇÃO
O terapeuta ocupacional aplica o seu conhecimento e as competências específi-
cas da sua valência baseado na evidência científica, de modo a permitir o melhor 
desempenho do aluno em interação permanente com os fatores do contexto.6 
A intervenção poderá ser desenvolvida em três modalidades distintas: apoio de 
consultoria, apoio em grupo e apoio individual.

Fig. 6. Modalidades de intervenção da equipa interdisciplinar no contexto escolar
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Modalidades de intervenção em contexto escolar
Quando? Como? Onde? Exemplos
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Fig. 7 Modalidades de intervenção do terapeuta ocupacional em contexto escolar

Exemplo

O terapeuta ocupacional contribui para a melhoria no desempenho das atividades 
académicas pela facilitação da participação do aluno nas atividades de brincar (lazer): 
- Apoio de Consultoria: informação sobre a influência das competências utilizadas du-
rante o brincar, na aprendizagem e execução de atividades académicas; identificação das 
dificuldades existentes no planeamento e execução de atividades académicas e de lazer; 
partilha e discussão de estratégias sensoriais a aplicar em contextos de sala de aula e 
recreio (permitir atividades de movimento entre as tarefas académicas, estratégias 
visuais para sequenciação das tarefas e estratégias táteis para facilitar a concentração). 
- Apoio de Grupo: sugestão e dinamização de atividades de grupo em contexto de re-
creio, que proporcionem estimulação tátil, propriocetiva e vestibular (ex.: saltar à corda, 
jogo da macaca, jogos de imitação) tendo em vista o desenvolvimento de processamen-
to sensorial e competências práxicas (ideação, planeamento, sequenciação e execução).
- Apoio Individual: identificação das necessidades sensoriais e discussão de estraté-
gias sensoriais com o aluno, criação de espaços (ex.: snoezelen ou espaço resguar-
dado), momentos (pausas para movimentação) e materiais (objetos para manipular, 
assentos dinâmicos), necessários para a regulação através de estímulos sensoriais.
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A melhoria contínua do funcionamento da parceria entre os Agrupamentos de 
Escolas/Escolas e os CRI corresponsabiliza os profissionais no sentido de desen-
volverem e registarem práticas baseadas em evidências científicas.
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Para um contexto escolar com
+

igualdade
+

respeitador dos direitos universais
das crianças e jovens alunos

> Envolvimento

> Sucesso educativo

Abordagem Inclusiva do Terapeuta Ocupacional

> Participação

Resultados: Sistematização e introdução das estratégias no quotidiano do aluno; ca-
pacitação dos agentes educativos e pares para a facilitação da participação do aluno 
em atividades de brincar e académicas; promoção do processamento e regulação 
sensorial; possibilidade de generalização para outros contextos (em casa, na comu-
nidade).





O Terapeuta Ocupacional em Contexto Escolar

Necessidades Especiais de Educação


